




Na parada.





Sonhava miúdo. Elaborava pequeno. Quase dois metros de altura, não era pra menos. Ela tinha apenas metade da sua altura, olhos áridos, mudos e luxentos. Olhava-o com certo senão. Ele correspondia , sem qualquer razão. Se achegava sereno, dois metros de altura , fitou-lhe o traseiro, os seios, os joelhos. Avançou dois passos. Ela afastou-se três. Ele piscou um dos olhos. Olhar de cobiça e visual de burguês. Pediu um maço de cigarros no fiteiro. O truque aprendera com um amigo certa vez. As minas gostam de fumantes, passa uma imagem de adulto. Aprendera a dica para perder a cara de bobo: fumaça e pigarro. Novamente tornou a observá-la. Ela carregava uns livros consigo: Paulo Coelho. Decidiu usar de sua cultura e lábia:

· Eu sou o seu início , o seu fim  e o seu meio.

· Como? – Ela quis olhá-lo nos olhos, mas uma

 nuvem encobria-lhe a face. Além da altura que dificultava a interjeição fluir naturalmente, parecia que ela perdera, por um momento, a pose e ficara ruborizada.





Ele dimensionara bem os riscos: o máximo que receberia era uma gracinha, as mulheres adoram tirar sarro com a cara dos machos ousados. Aquele “como?”,  entretanto, não veio programado, era um fator adverso ou um ruído na comunicação, isto aprendera no colégio. Não sabia como reagir ao “ como?” dela. Fingiu que não tinha dito nada, olhou para o céu como quem se pergunta se vai ou não chover. Curioso, todos costumam lhe indagar em forma de chacota: tá chovendo aí em cima ? Ou algo semelhante. Ela parecia querer dizer algo. Não vergou, porém, uma sílaba. Seu silêncio destoava com seu semblante que irradiava curiosidade, inquietude talvez. Um certo receio também.





O quadro não estava a seu favor, já quebrara o gelo e ela permanecia na defensiva. Ela agora o encarava a face com atenção: provavelmente iria perguntar seu nome ou outra coisa. Mas a mira dela estava focada no seu rosto. Sem dúvida pensava de onde viera uma criatura tão alta. Não disseram nada por instantes. Até que ela observou:

· Você não é o filho da professora de

Matemática ?

· Sim sou eu.- Ele respondeu orgulhoso como

quem já era um vitorioso.





Permitiu uma pausa providencial e completou.

· Por que?

· Nada não.

· Como?- foi a sua oportunidade de embaraçá-la.

· Eu não disse nada.

Ele sentiu-se aliviado por não ter conseguido  nem 

mesmo que ela se incomodasse com seu “como?”. Ao mesmo tempo, dizer que não disse nada, quando disse “nada não”, implicava um certo constrangimento. Talvez ela o tivesse visto há algum tempo, quando costumava freqüentar aulas com sua própria mãe. Nesse caso tratava-se de uma conhecida e não tinha a menor graça conquistar uma aluna de sua mãe. Ela o queria, mas ele não mais a desejava.





Um ônibus encostou e ela subiu-lhe os degraus, fez menção de dizer adeus, mas não desferiu um gesto. O seu último ato foi um olhar bem discreto.





Ele voltou-se para o lado oposto e seguiu.





A pé.

